Disciplina Lógica Matemática

 (Semana 3) Conseqüência Lógica (Implicação Lógica)

Dada as fórmulas (1, (2,..., (n e uma fórmula (, diz-se que ( é uma conseqüência lógica ou  (1, (2,..., (n implica em ( se e somente se em todas as interpretações em que (1, (2,..., (n forem simultaneamente verdadeiras, ( é também verdadeira. Para indicar esta situação, utiliza-se a seguinte notação:

(1, (2,..., (n ( (
Há duas formas de verificar a Implicação Lógica de (1, (2,..., (n em (: 

a) (1 ( (2 ( ... ( (n ( ( é uma tautologia;

b) (1 ( (2 ( ... ( (n ( ( ( é uma contradição. (Estratégia de prova conhecida como Redução ao Absurdo)

Exemplos:

1. Mostrar por tautologia que:     (p ( q) ( p
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2. Mostrar que:     (p ( q) ( (p ( q
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A única interpretação onde todas as premissas ((p ( q) e (p) são verdadeiras ocorre na linha 3. Nesta linha a conclusão (q) também é verdadeira, logo a implicação é válida.

3. Mostrar que:     (p ( q)  (  (p ( q)
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As únicas interpretações onde todas as premissas (p ( q) são verdadeiras estão nas linhas 1 e 4. Nestas linhas a conclusão também é verdadeira, logo ocorre a implicação lógica.

Exercícios

1. Mostrar que:

a) q ( p ( q




b) q ( p ( q ( p

2. Mostrar que p ( (q  não implica p ( q.

3. Mostrar que p não implica p ( q e que p ( q não implica p.

Equivalência Lógica

Diz-se que uma fórmula ( é logicamente equivalente (() a ( quando ( for conseqüência lógica de ( e ( for conseqüência lógica de (, ou seja:

( ( ( se e somente se ( ( ( é uma tautologia

Na prática, basta verificar se as tabelas verdade de ( e ( são idênticas.

Exemplos:

1. Verificar por tautologia que:       p ( q ( r ( p ( (q ( r)
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2. Verificar se p ( p ( q ( p ( q
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3. Verificar se p ( q ( (p ( q) ( (q ( p)
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Argumentos

Um argumento é uma seqüência (1, (2,..., (n, (n ( 1) de proposições, onde as proposições (i  (1( i ( n -1) são as premissas e (n chama-se conclusão. Indica-se o argumento por:

(1, (2,..., (n - 1 ( (n
Um argumento é um argumento válido se e somente se a fórmula

(1 ( (2 (... ( (n - 1 ( (n
for uma tautologia, ou seja, há uma implicação lógica entre (1 ( (2 (... ( (n - 1 e (n (como visto anteriormente, (1, (2,..., (n - 1 ( (n).

Exercícios

1. Demonstrar por tabela-verdade as seguintes equivalências:

a) p ( (p ( q) ( p

b) p ( (p ( q) ( p

c) p ( p ( q ( p( q

d) q ( p ( q ( p ( q

e) (p ( q) ( (p ( r) ( p ( q ( r

f) (p ( q) ( (p ( r) ( p ( q ( r

g) (p ( q) ( r ( p ( (r ( (q

Propriedades da Negação, Conjunção, Disjunção, Implicação e Bicondicional

A seguir são apresentadas propriedades que podem ser verificadas como equivalências lógicas. Para demonstrar cada uma delas, basta utilizar as tabelas verdade, constatando a tautologia entre as fórmulas como já estudado nas aulas anteriores.

Propriedades da Conjunção

Comutativa
( ( ( ( ( ( (

Associativa
( ( (( ( () ( (( ( () ( (

Idempotente
( ( ( ( (

Propriedade de (v)erdade
( ( V ( (

Propriedade de (f)also
( ( F ( F

Propriedades da Disjunção

Comutativa
( ( ( ( ( ( (

Associativa
( ( (( ( () ( (( ( () ( (

Idempotente
( ( ( ( (

Propriedade de (v)erdade
( ( V ( V

Propriedade de (f)also
( ( F ( (

Propriedades Distributivas

( ( (( ( () ( (( ( () ( (( ( ()

( ( (( ( () ( (( ( () ( (( ( ()

Absorção

( ( (( ( () ( (

( ( (( ( () ( (

Negação

(((() ( (

De Morgan

((( ( () ( (( ( ((

((( ( () (  (( ( ((

Propriedades da Condicional

( ( ( ( (( ( (

((( ( () ( ( ( ((

Proppriedades da Bicondicional

( ( ( ( (( ( () ( (( ( ()

((( ( () ( ( ( (( ( (( ( (

Exercícios

1. Demonstrar por tabelas-verdade as equivalências:

a) p ( q  ( r ( (p ( q) ( (p ( r)


b) p ( q ( r ( (p ( q) ( (p ( r)

2. Dar a negação em linguagem natural da proposição: “Rosas são vermelhas e violetas são azuis.”

3.  Dar a negação em linguagem natural de cada uma das sequintes proposições:

a) É falso que não está frio ou que está chovendo.

b) Não é verdade que o pai de Marcos é pernambucano ou que a mão é gaúcha.

c) Não é verdade que as vendas estão diminuindo e que os preços estão aumentando.

d) Não é verdade que Jorge estuda Física, mas não Química.

4. Demonstrar as seguintes Regras de De Morgan para três componentes:

a) ((p ( q ( r) ( (p ( (q ( (r 

b) ((p ( q ( r) ( (p ( (q ( (r

5. Usar equivalências lógicas para simplificar cada uma das seguintes proposições:

a) (p ( (p ( (q)

b) (p ( q) ( (p ( (q)

c) (p ( q) ( (p ( ((q ( r))

d) ((p ( q) ( ((q ( r)

e) (p ( q) ( (p ( (q) ( ((p ( (q)

f) (q ( (p ( r)) ( (p ( (q ( ( r))

6. Dadas as proposições: p: T é o mais fresquinho, r: T é o mais vendido e r: T é o mais barato. Traduzir para a linguagem natural as proposições abaixo simplificando-as, se possível:

a) p ( q ( r

b) p ( q ( (r

c) ((p ( q ( r)

d) (p ( (q) ( (p ( (r)

e) ((p ( q) ( ((p ( r)

f) (p ( q) ( r

g) ((p ( r) ( r

h) (p ( q) ( ((r ( (q)

7. Eliminar os conectivos ( e ( das proposições a seguir através de equivalências que não tenham esses símbolos:

a) (p ( q) ( r



b) p ( q
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Valores Equivalentes














